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L i l i  procu r·a va r·eco r·dar-se Si fôres bom e obedien- da i nfin idade de cherubins " do q ue lho hav ia aco u tocido . te, meu fil ho, d irja-l he el la, · seraph ins que aeom pa nha ­Lem brava-se que esti vé r·a Deu.� gostará d� tr  e te reser- ·l vam o sequ ito i m ponente da;; m u i to doen te , que � u a  m ãe vara um J ogar j u n to de seu t v iraeu s e dos J· ustos Lil i  teve � 11(0 S� afl'a�tára U ln SÓ I D S - th " rouo. saudades do rn u ndo. ta n to d e  j u n to de llCU peq ue- Hoa l isár·a-se a pro messa ; Lem brou-se de sua mã·� no lei to, que lhe v i ra l<em pr·c elle elõtava perto do t h rouo q ue lhe  q uer ia tanto e qu"' nos ol hos vestí g ios dl' ( l l 'an- de Deus. devia estar i nco nsolavel pe-to, q u e  ella o be ijá ra I'Cpct.i- Mas então t i nha morrido la sua morte. dá,; vozes com m a  i to ca ri- sem senti r dôr a lguma. A Teve sMe de seus beijos , n ho. doença lhe havia m inado de seus affectos, de todas a-T i n h a  sen tido u m  peso es- pouco a pouco a existPncia e quellas ca ric i as com as quasi t ra u  h o na cabeça, u m  eu tor- elle se finára como flôr a que ella o fes tej a va q uando abria pecimento em todo o corpo. falta lôeiva e m·valho. os olho11 todas as manhãns . U m fr10 glacial se apoder·ára Como era bom morrer p c- O céo com todos os a njos. delle, sen t i ra voutade de dor- queuino I archa njos, vi rgens, santas e mir  e fechára os o l hos No céo só havia risos, m u- martvres não valia u m  só 
Depois . • . .  n ão se lembrava sicas e perfumes; nem u m  dos affagos dHi la . de rnais nada. rosto triste, nem u rn a  som- E Lili sen l. i u uma sauda-
Pur isso figura v a - so-l h e so- bra de <lôr. de profu nda. 1'rocaria tudo 

nho tudo o q u e  esta\·a ven- Deus heijava as fr·on tes aquelle que a i ndn ha pouco 
do. Achava-se mu i to á von- I dos seus anjos com ternu ra o ext.a�i a va por alguns dia� 
tade e ntre aquella legião de do pae c a Virgem alisavo.- mais passados junto de sua 
anjos riso n hos e carin hosos, l hes os l ouros cabel los, ea- mãe. 
era tão bonito tudo o que o vol vendo - os em cari nhos ver- Deus v iu o que se pa�sa-va 
rodeava que elle não deseja - dadeiramente maternae�. na alma do pequeno cheru· 
va acordar. O rnu ndo er'a tão feio e bim e se apiedou de sua tris-

1'ransformára-se e m  che- triste ! teza. 
rubi rn .  1'i n ha azas trun�pa- Pequen ino como era Li�i A mesma n u vem dourada 
ren te� co1uo os ra ios de u m a  não comprehendêra suas m �- envolveu-o con1o uma rêd� 
estrel la e u m  diadema de es- serias e sofl'rimeGto; m as VI- de luz e opala. e em breve 
plend idos d i a m a n tes orna va- ra m u i tas lagri m�}s nos olhos : foram desapparecendo a seuR 
l he_ a fron te . dos pobres que e�tend•am a ol hos todas as belezas e es ·  

'Torná ra-se leve como uma a m ão pedi ndo com que ma- plendores da mansão berna-
borboleta e voa v a i nebriado ta r a fome. Creanças. d� sua ven�� ra�a .  . 
de fel icidade a par de seus edade andavam quas1 n uas e Lt.h vl u-se D? seu le1to e 
amigui nhos por en tre o exer- descalças a travez d�s ruas �Pn ho n�� labtos a doçura 

ci to d e  bemaveuturados P. nos Jon�os dias de 1 nverno de u m  beiJO de sua mãe, ao 
virgens cercadas de espleu expostas á ch• ava .. e á lama. m�smo tern p.o que u.m alegr� 
dA d ' · 1 No céo p� 'rern, erarn to- ra1o de snl vtnha brincar-lhe u f IVIna . . 

.A. ppr\Jximaram-se de u m  dos formosos .con1 o  u � r��o no rosto. 
tb ro no i l lu m i narlo P'·•· u m  d'alvorada, traJavam . r•q �us­

ful gór ainda mais  bel lo e in- si mas galas, não h ({vJa r�cos 
nem pobres, todo:-; sent tatn teiJso . f h· m Us perfu mes tornava m-se o . u�esr�o praz�r e . •.u a 

mais e nbriagan tes, os can tos d rre1 to a me�ma.,.tehc�ta�r: 

JANE DAVY. 

O LAZARETO 
mais u n gidos de amor j n n to M�t-> no 1.11e�o 1• a

d
�ue e

1 1 J . t d . .  n- ver tuexpa·tnlt v e , aque es 
do so 1 0  mages oso o sa 

os sem macula que tra ns- (FRA GME:<To DE uv uvao) 
to dos san tos. gos 

t m as al mas eleitas Lil i ante aquelle espect� por ava

ra to de intima ado- Camin ha vamos ela praia. 
I d 0 nue a- ra�ao aos · ' .. me comprA 18Q eu �� ' 

1 1  8 ca n ticos que deU· cava ao nort.e e segu1amos o 
contt·cia .  Estt.�a M ceo ' ·  �9��r:: 08 ouvi«ios e aquelles ru de oeste. 

Aq uella del�l tavêl hal uf.a
- cl�ma& ne se espargiam ca� A Ql&u ela� a .,,� 

çAo era o para•so. Sua mãe d� vez ;!..is suaves, cercado na, o ••-r �pregutçava-ee n:J 
falára•l he tantas vezes. 
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costa n úa e no cspel h o das 
agua" retratava-se uma pro­
rjssão fu nebre , que flCOmpa­
n havamos . 

O nosso espi ri t o concentra­
va·se cm meditacõe� tris tes o 

• 

p rofu o das I A opidemia da 
Y ario la h avia c hegado ao an­
ge da de\'·astação I Mais de 
ce rn mil va rio losos de todas as 
classes ge miam na capital e 
�eus arttabaldes, levando assim 
a ca!amidade o luto, a deso· 

tacão á toda8 as habitacõcs ! 
• • 

Nó� segu iamos o cortej o fu -
nebre. Uma fila de mais de 
t rezen toA cada veres ia para &. 

• vala mortuaria. Aq uel le im · 

anenso enterro aterra v a e com­
puug ia I Por sudario as vestes 
1·otas de- retirante e por esqu i­
fe tinham os mais feliz�.s a 
pobre rêde em que dormiam I 
Outrot, en tretanto, por mor­
talha e féretro u m  grosso pan­

DO �.estopa etn que eram in­
vol v idos o atados á u m  pá o 
para podarem ser cooduzidod 
a. sep11 ltn r a f 

Caminha vamos .tristes e des­
alentados. O modo pouco de­
cente porque eram levados ao 
cemiterio as victi.mns da va­
ríola, aqueHa iacaria da h v­
gieue 'ublica era a prova ., A. 
mais evidente d a  enorm idade 
do flagello t 

Seg uiarnos até o l azarcto da 
Lagoa fun,.1a .1'inhamos esco­

i h ido aqt1el la  manhã para as 
tristezas, para os desalon tos . 

f4�ntramos nos domi nios do 
soffrimento, da morte . 

'fristes logares. nabi taçdo 
d• dor I · 

Ag  enferma rias regorg i ta- rança d 'aq nel les desgraçados. 
vam de enfermos I Havia  de Com m o vidus o u  vi amos a� pa­
tudo ! Corpos em r.arne vi va , lavras de co nso lação u ngidas 
corno se u m  caustico de brazas de ternura e de bondade 
l he3 ho u vE'sse destru ido a ep1- com que elle procu rava coo­
derme, e porisso mesmo sen- fortar a a lma dod i nfel izes mo­
S l vc is ao men or choq t�e , ao r t bundos. Que exeUl p l os edi­
pesu dos proprio� tec,dos I i u  fica n te8 de p ie<.lade c h ristã t 
fel izos , loucos pe la  doença , Como sna \'CS eram as suas 
rasgando as ·post u las com as pa la vras ! 
unhas e comendo a c !·osta co- . • . . . . . . . . 
berta do pús ! desgrnç�dos já . . . . . . . . 

. . 
sem raz(lo ,  eu tre a v i da e a Dez a n nos de pois o Ceará 
morto á daretn gemidos pro- 'fava a o  a po8tolo da ca rid ade, 
fundos, ais magoado�. com os graças a i nic i& tiva do seu su­
tecidos podrec� , nog del irios ces.sot· o veu cra.udo bispo D. 
quasi da agon ia . proc urava m J oaq u i m  Jo�é Viei ra, u ma 
estar de pé, mas a carne j á  prova de q ue não se havia es­
putrcfata se de·  preg·a v a do :-o q uec ido dos be neficiu� recebi­

ossos e fica v a agarrada ao dos d 'clle nos d1as das prova­
châo do lazareto ! ções as ma is cru eis ; ia perpe-

Nús percorría mos a passo t u ar o se u uom� A a gratidão 
lento as enfermar ias . de seus fi l ho8 e regindo-lho um 

'l'udo fugi ra ! As portas Jo monumento. 
mu ndo de ill uzões s� h a v : am 
fechado aos euferm iJS c n 'a-

�ODOLPHO 1'HEOPIIIJ .. O . 

quelle pavor�so recinto geme- A N N U  riam sós e esquecidas se a _ _ _ _ _ _ _  ... 1 NCigS 
caridade não os procu raRse . 

·-

Via-se alli  o sublime e o 
horrendo ! O espirito ao mesmo 

ALFAIATARIA 
tempo que se abatia auto o D 11� 
IJOffri mento d 'aqu el la porção OLEGARIO A . DOS SANTOS 
da human id ade se e le va v a ao 

Praça do Ferreira 11. · l� 
Obt·as f�itas, balina�. c�pas ro­imcorn prehensive l  I Era o s u - • n :u.as e u m  gran<Je sm· t i n1euto de 

blime. era a caridade . vhra� fra neczns e roupas vor medi­t1 a .  O bispo d a  d i ocese O. Luil · · - · -----------

A n tonio dos San tos , enfermo J .  \V EI LL & c�. a 
e ve lh o ,  gra ve como a cunsci- A ma!s a n ti�a eaia de JOIAS aesta 
encia  du j ttRf o a ministrar ou· , , . . ,,· inci a t P. m  serr•�•rt� e�-
cor roR esperi tuae� ao� d·�sg· 1· ;_.. culuiJú sul'timeull• d•� tudo que 

f · · d f diz l'espeito a ça( os qu e êi pOd recta m e nl VJ . :  . J O  . , , X .��E r ... , I  A... E. ern �na p hy�iono m i a  n:lo HELOGIOS d e  todos ( Is Ren*'t'll& 
se perceln a u rn gesto de e u u - c. , m p rarn s�mpre o'-1ro ve· 
t . · J d d 

l h o  e moedas. rat le . a o, u m  �raço . e repu - · 
CEARA.' �O�DCla ao pus (, • r. tdo que 70 - H U  A DO AL\.JOH li' ACUN :0-70 rn u a tas vezes tnolhava-lbe as n-, . ' ' a 

m4os. sal ica \' a  a �  s u n 'l  v(\�t,• . .-; ' · : 

O ue será u m  lazR ret o  de 
vario osos, perguntarão os lei­
tores que t1vcrarn a. fel icidade 
de nu.oca Yizital·o Nada mais 
•1ne um · mar de pús o ude 
boiam enf..,rmos, moribundos 
o mortos f Ondo a todos os 
momentos ou ve se dosde o len­
to gemitfo da extrema agoni• 
até o Jerito est e des­
ct'ncertado da loucura f 

sagradas No rneio d 'uquella� �• 
scen�.ts de dor desta� a va-so a 
figura do a ostolo do Crucifi­
cado á c�n ortar os que d'ello 
se aproximavam ! 

• 

A sua miado era tao ardua 
q.uapto subl ime r , 

Blle era o conforto, a eape- FORMOZA N.• t' 
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mo de u u s  escon,bros, enfi- a1 
o u  a bo�a . Esta Jmrecia ter 

·�; as commo.-;ões �o pl ' i-
o rosto Inchado, como o do 

me t ro mo�ento; as emo�õe�, 

d os des\'arlos, a e.;;pecie de ou o, setn 1 u�t-ro . como s i  lhe abat � d t raçtto, e a i  beiam�'n t n  
�ou\'e��ern e:.-fregado uma 

' 
1 l l  

q qe nos assalta ern dado� i u -
J xa, 

.. 

e " ·. ? búta q u e  hou- stuJtes no forte, no born do tem a not t lnha l uzia como prazer. 
uns olhos uegros I . Sonh ando a dorm i r  repe-

quando e.l le al�o u a perna, tlam-se lho episodios do so­
cnhando o dedo Dn presi lha n har acordado. . . E co1�0 � �  
do canno suarento, o solado t..... d wsse pa��n o, introme t t i a-�e 
at�lost rou uma arande parte por ali  mcpla istophel i cél men-

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii� t·? H I a q n e p u u  h a em e v 1 de n. te o r u t u r o, i.s to � : 0 esc r i p _ 

EXPEDIENTE 
c t a  os pou t oj; � :i pal m i - torio.  o pavoroso, o soturno 
l h a .  . escriptorio com a sua ca r-

� C J UPI IP.  snpalG nem ma ts leira be&tial com os �t r 
A n n n  . • . . • • • 

•• �mestre . . . . . . 

rangic& ! Coitaào era como: vros sem ,·"n . • . us t -
. e a �:� a m:uor parte dos rapazes de- sua penna sem lua . _  . l.>H 

puu; qu� se ca�atn. Ai da cantinho da pt·ensa do co-
Nlo se aooeilam assignaturas por rangedetra, do lustro, do til- piador, entretanto- sah ia di�-

menos de u m  secJ�estro. cão, rio elastico,d� integrida- tinctamenle uma 'sebbo-t·a . •  

ADlfiNISTI\A';lo 

R11 io ·o r Faeuado 5" 

d� da sola e .do cot ro L . . 
. 

aquelle esc ri ptori{) era d'eJ I e 
O r�paz ph 1losophava asst m, asora . . . que vent u r a ,  e l le  se 

coc h tlando sobre a outra bota, transformava no patrtro . . . a­
t JUe apnuh�u .. ,de pernf:l est}- quell� era a esposa d'e l le  
rad a, e o pe .1a n a  meJa cor que v1 nbn re furt;al-o com os 

De penna atraz da orelha. 
d e  ca ré com a pon t i n h a  segredos <k> s�u ser. . . ct a m : • -
bra n ca . v a - o para almoçar ,e ci te vül-

0 poder �igunte da i nercia ta v a se risonho : J á  vou . 
:\ ,· id raça t in ha hati ' l ' n a  ea lca,·a-o: e o dedo magneti Os l i vros e aR pennas ago-

casa fronteira, f'acudi nd'>  u m  co dos sonhos de�cia-lhe de ra para ell6 chega Yam • seu ­
rela m pago pelo quarto a dcn- novo as cor t i nas dos ol hos . t i  r :  não t i n ham i n tel l igenein 

t.10, e foi como a voz do pa- Como n'um engenho d'agua nem luz,  mas eram olt' seu� 
trão que o despertllsse ClJm o fio de magrü corrente, ca · :.m igos . . .  

!odas as peri pecias de u m  h i ndo, r a h i ndo, i ncute o gi- E t i nha rancor a tudo q n e  
ca t·lo am regra. ro \'c loz :í i u geote rodeira! nlo fosse ella. Q u a l  b:l i)e,  

Dep.ig de ter percorrido o ass i m . breve a modorra fo t qnal nada . . • 

q u a rto, com o lent;<' l  de ch i - despertando a espantosa en- O sapa to cah iu· lhe d �  
ta f, l rradinho de branco ar- grenagem d"aque!le cerebro • . mão . . _. Diabo, o salto bat(' u 

mstando como uma capa de As idéias da gente ficam oco, mdifferente, maeh i·na 1, 
rei ,  a p rocura do pal i tó de ns ve1..es como fogo de mon- frio como n m  aviso de 

� l paca, do collete de fustão, luro. . .  de•pedida. · O coração ba­
da calça de sazineta, da gt·a- V i ob.am-lhe. como em e�· teu:. . ·  Faltava banhar o reato e 
va ta, e do chap8!) cjJaZeoto, e·a 1ea. as apprebeoaoes paeura esceva nosden�s. pen 

deeenter do fudo ÍSliO ·dO de antes da fe�ta. quando O tear-se, �vaN-e . • po�� 

rn l' io da de10rdem aeral co- carnaval era amda o ama- emfim ate asso a �asa extgta. 

�-�- � - -�--=--=--
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A bacia e a mori nga apre­
sentavam-�d na janella, por 
onde entrava o ruido da 
vida resurg ida na quarta­
feira de cinza . . . 

O sol parecia ondu lar com 
o vento por cima dos telhados 
como no panno de um cir-
co . .. 

Ao contacto da agua fria 
nos dedos, á caricia do ar ex .. 

terior. o rapaz, esf1
·

egando 
os dentes na sua janel la, ves 
t ido como um t1·esnoitado 
bohem io, foi  que começou 
a aco rdar apenas . . .  o sangue. 
chama1o ás gengi uas pela 
fricção · da escova • .a mucosa 
da bocca vascu lejada pela a­
gua,o Ul•>Vi mento do braço, -
como um cheiro que �e apol i ·  
casse ao nc�riz, n'u ma synco­

pe, chamavam- u'o á vida 
tnuscu 'a r . 

elaatico es�adolbudo; . a vis� 
ta para o chio con:to s •. atra · 

vessassem uma regtão I m p u­
dica; a tez pall idecida, iam , 

com o eroct ismo abafado de 
quem sorve a nevrose do teru­
plo por l he ser i naccessi vcl a 
nevrose do mu ndo . • 

Os caixeiros Racudiam as • 
t d � o e vaaT1am rancas . e 1 � l T , 
os interiores. 

''ia se, d'elles. alvos, ro­
bustos, de mangas arre�ac;a

· 

das. Defron te uns arruma­
vam peças de ch i ta, com o 
olhar tresnoi tado e pequo-

• 

n t o o. 

Um bel lo dia  que se ale-

cou. ves, e repoab& vam os bi­
quinhos dos qu iabos, d'entre 
a pu rpu •·a dos tomates . .. co­
en tros da pa lm i nhas borda­
das . e molhos de cebou las . . .  
Lá iam m u la tas de chn le a 
ti racollo corn as vaz i lhas pnra 
as com pras; marchantes, de 
roupa accei ada e passo liiei ­

ro com o �ual'da Rol t.lebaixo 
do braço; meni nos a destri­
buir jornaes; pedrei ros; car­
p i nas; homens do ganho com 
o urú vazio;donos de casa,em 
pessôa para a feira . .

. e r.eios 
mend igos, corn a mão no 
hon1 bro dos guias de roupa 
suja e rota . . .  

* vantava na rua  l Lon�c ou­
via-se o bater de u ma enchó c 
o ch iar i n termittente de um� 
serra . Um caixeiro mo t·

eno 
por demais, de cabel lo a c .. ; 
cov inha,  novato, m u i to p n ·  

* xado no serviço, parecia no-
Porém as ruas ainda esta- tar longamen te os transcun-

vam caltadas. tes, com a v assou r a em des-
No meio Jo qnarteirão pa· canso,  e mani festava a p re · 

rava uma velha carro<;a ro- sença desan uv iada de q u em 
xo-te rra;  e sentia-se aspera- conservasse ainda a doce 
' nen te o chiado secco da v as- brutal idade d o serta n ejo . 
soura da l i lnpeza p ub l ica . O a rz in ho de chuva , que 

Pa u�adamente cam inha - ameaçava . dev i a lembrar-
• • 

vam os ca 1xe1ros, etn nu me- lhPs que habi tar nos ma ttos, 
ro esca�so a abri r as loja�. bebendo lei te e jantando a r ·  
Ouvia-F e espa(;adamcnle gru- roz com carne odora u tc a 
n h irem ns l inguetas, rosna: queijo: respe i lado não so pc­
rem o� gonzos, en1 u tn quasa lo ca broe iro, que costu mava 
si lencio. Passavam rarc�dos tratar a meninos de fam i l i a 
convalescentes para as vaca� por s�o cadete, como peL\s 
r ias; e distribuidorP.s de p�o autor tdades e funcionarios 

eom as cestas de v i me ao que so iam assar as mãos pe· 
homb ro com a costumei ra la cabeça o filho do dou to•· 
manta encarnada. fulano. e do capitão sicrano , 

Assanhava-se a hemaven- era p referí vel a sujei tar -se 
t.urada sona ria dos sinos, to- ao� �ppel l idos de cabeça de 
�ando. a�

. 
descarrego das ��acanho, cabello de espeta-ca­

consc aenctas. . JU, a suportar os carões do � desapp�rec1an1 na es- patrão , e a aguentar 0 mtío qu1na resade tras apressad
.
as trato dos collegas . . . 

. 
Raparlg,>tas de vest ido Enfiavam para o Mercado 

s a [)1p lcs e cabel l� pent�ado varios vendil hões, enh·e os 
com agua, as maos caludas qaaes destacavam -se os de 
sobre o. ventre, c.om o lenço., hor�iça,com a luzente bacia 
o rosar•? e o man.ual;os sapa- de z•nood'onde repolhava osc­
tos comtdos pn,·a um lado, cte tim das alfaces , 0 crespo das 

• 

Aperta ndo o iargallo da 
mori nga .  o rapaz encheu a 
baci a .  e qua n do a physiono­

mia sen ti u as pri meiras mAo­
che i as a�ua.. a rede e lP.cb·i ­
ca dos nervos tra nsmitt i u por 
todo o cor·po a verdadeira e 
de(in i t iva seHsação <.lo des­
perta r. Fo i como si  r€ t u m­
basse a voz de sentido ! - por 
urn batalhAo em forma que 
est ivesse em descanso. 

E breve , no impedimen to 
da toal ha d e  rosto , que elle 
não sab ia onde parava, en­
ch ugou se o lençol . 

Ensaiou os pr i m ei ro3 pas­
sos na d irecção rla sahitla. 
mesmo porque já u m  relo· 
�io batera placidamenle as 
sete horas. A qu i llo é que era 
suar u m coração agon iado. 
Sete horas, hora de horror . . .  

« llora de febre filtaes 
Hora em que gemem saudad,.s 
DoR tempos que nln vêm mâis ! 
Quando os pallidos precit.os 
Requeimam labios mald itos 
Em ta�as de negro fel l . . . • 

Mas em fim . sabiu como 
um doido . 

Maldi ta canneta , livros 

cynicos do co1nmercio I A 
Inquisição n4o se lembrou 
d'esse tormento pavoros.o ! 

E n'aquel1:1 negaçfto nb· 
soluta pelo trabalho, elle sus· 



- - -
pi rava ardentemente. i rnpre­
cativament�. como o desgra­
çado rico, do inferno vendo 
tazaro no ceo : 

-Deus, o h  Deus ! porque 
não me fizeste empregado pu­
bl ico ? l 

Mcmento depo is ouvia-�e 
ainda o gani r  dos ar 1 nadores 
ao balanço decr�escen te da 
rede, no quarto deserto e des­
ordenado, ondo as manchas 
de Rol i am i nseusivelmente 
camtn hando por c ima dos 
t rastes e das roupas e das 
estampas colladas na parede 

(itL  BEHT. 

PELO IU�DO ARTISTU�O 

A QUINZ EN A 

se a eH as ; restitue o beijo a 
Pie�rot e foge. 

Pterrot deixa-se a princi­pio dominar pelo dE'sespero ; mas de repente olhando para 
a platéa, cheia de bel las es­
pectadoras, acha que é inu­
t i l  desconsolar-se, reconhe­
cendo que em Paris ha mui­
ta ruoça bonita, caoaz de fa­
zer esquecer a fadâ infiel. 

* 

Brevemente celebrar-se a 
em Berlim o jubi leu origina­
lissimo do artista Venicke, 
que representou cinco m i l  
vezes, no mesn1o theatro, 
desrJe 1 8:)3 ! 

* 

• 

. ,  

present:�daa niJ Odeon, em 
Pariz. 

Trata-se de um acto escri­
pto em prosa . Personagens :  
um general sexagenario, sua 
n1ul h er e seu sob r i  r h o.  Este. 
que é um medico d i�tincto . 

fôra amante de sua tià, tendo 
nascido desta união illici ta 
uma criança, cuja paterni ­
dade se attribue ao genera l .  

A generala ama �eu mar i ­
do, odeia o que foi seu ama n­
te e adora o filho de suas en­
tranhas. Ao levantar do pan­
no a ma i chora j u nto do ber­
ço da criança, que se acl1a 
gravemente enferma. Como 
a familia está no C3mpo, nilo 
h a remed i o senão recorre r 

François Coppée, o i l lustre ao sobrinho, isto é, ao amat;­
poeta auctor do Severo To- te, e ao pai do Innocen te. 
rell,i está em Arn�terdam fa- Todo o dran1 a  baseia-se n a  
zendo conferencias f i ttcra luta entre o umor maternal 

Le Baiser é o titulo de uma ria!'. e o devet' de rsrosa. A mn i 
interessantissinlii c o tu e d i a  Quando passou em Bru- deseja que o seu ex-amnnh· 
em u m  acto, de 'rhcodoro de xellas almoçou com o duque salve se� filho e para isso (! 
Banvi l le, u ltimameute rnpre- d�Aumale. necessar1o q u e  engane n o v; t -
sentada ern Paris . 1�' . a o  ( 1 1 1e  * mente o espo�o, a q uen1 est. i -
parece, uma cascata de r i  �as rna, com o doutor a q ueru 
bri lhantes, uma verdadetra Com o titulo Esboços e odeia d'alma. 
joia o seu enredo é 0 se- Perfis, vai o d istincto escri - Não resta outro :ecurso � i  
< ruinte : ptor Lucio de M endonça pu- não oha mar o sobn�ho, so� 

0 Pierrot encontra-se nos blicar um volutne de tresen- pena de que o gene1 ai, tal vez 

bosques de Vivoflay con1 a tas pagina� de prosa, �on tos já cio�o, chegue á ter g
.
raye� 

fctda u rvel transformada em já publicados, alguns na SUSp4'Jtas. a-q drama te1 ��� · ' 
" ' 1 , d , 

v o l · «Gazeta de Noticias . , com um eue1to em que an c, Yel ha, a qua so P0 e r � . . 
· Sarah Bernhardt como o� ta r á� sua� fórmas .. pnm•ll- ,. seus amigos fundão grandes 

ns s1  obtiver o beiJ O de u m  
esperanças. A criança mor· 

jnn ocente. 
Vae elevar·se em C raco v i a  re e e!'te fnne�to desenlace 

Este beijo e l la  �edc -� 
a um monu m en to á memoria constitue a expiação da mã i , Pierrot, q u e  lh'o da e " ' ··se 

do célebre poeta polaco. Mi
_
c- que se considera por fim rt>­logo di ante de u rna encan ta-

l\.· t·ewiz, feito por.sub.· scnpçao habilitada e l ive por meio da 
dora m enina. Ach a- a bella 

dôr. 
t a nacional que atll ngtu

,
� sotn -

* e pede-a em casam�� o n -
ma de 72 contos de re i s . 

. q uella mesma occasHto, sob · O monumento levantado Esse monumento q.?e sera 
o azul do céu. em p resença 

um dos maiores da Europa, e� memoria do , notavél e�-
dos rouxinóes, como tes te . d" , 15  metros de al- crtptor franoez Edmond A -pois me 1ra � · · d 

· 
m u uhas. . 

é f ·to pelo esculptor bout 101 Inaugura o no cemt-
A fada vê-se quasi vencida tura, Ü1

debJki terio do Pêre Lachaist, a 2 1  
pela voz do mortal enamora- francez 0 * · 

do meti passado. . 
do. Cantos celestes ou�em· 

h B hardt leu a va· Deputaçõe� da Academta 
;;e en tre a folhagem : sao as . Sarde 8=�� amigos uma Franceza. e de diversas soéie­
com panhei ras de Ur)

_
'el q

,
ue raos 

d t·ca que escreveu dades 8etent1ftcas a��u�m 
1 de obra rama 1 . 

, .d • .. .a t-t chamam. Urye nao po. breve deve ser re- a SUiemnta&ae. 
res ist i r ao desejo de r eu n t r- e que em 



En1 nome da A cademia 
l�a'anceza fal lou Ernesto lle­
nan. 

• 

Fal l eceu em Pariz o ct'de­
hre p i n tor Fran çu is Bauv i n , 
com 7 L annos de idade . 

Foi em 1 849 que Bauvin 
fez a sua primeira ex posi ção 
no Salon.  

Os seus quad ros de mais  
nomeada i n titulam-se : - Os 
t!hrios. o interior da p,stala­

ge,n , a religiosa . etc. 
Filho de u m  humi lde ope ­

raria, llauvi n começára a vi­
da co mo typographo . 

* 

A c i Jade do Rio v a i rece­
ber pela p r i mei ra vez a v is i ta 
d a  fa 1no�a Adel ina  Patti . 

A diva cantou dura n te o 
mez passado em Lisboa, d'on­
de segu i u para Madrid·. 

Da capi ta l  hespan hoJa, de ­
pois de fiar a lgumas repre­
:-;entações, voltará a Lisboa 
para no d i a  8 do corr�n te 
·� mb1rcar no paquete (( Con­
�o » c'J m  des t ino a Bueno�­
.\ YfC� . ·

A �Uil e:-;t t·éa u 'essa u l t i r n a  
cidafie se re:t l isará. a n de 
a br i l. Da r:í. a h i  20 represen­
taçõe�, pcrc0bendo 6: 300$000 
p J r noite ! Can tará o hy.rn no 
i1acio nal  argentino nas fe�tas 
patr iot i cas de 25 de rnaio, 
eommemorali v o da i ndep P.n­

dencia p 'at ina .  
O tenor rla co rn panh i a não 

�crá Nicolin i ,  seu esposo ; o 
con t racto está depe ndeu te 
a i n da da resposta defini t i ,·a 
de Gayarre, po rem já está al­
� uem fal lado condicional­
anente para o caso d� nega­
t� va. 

O regente da orchestra 
será o maestro Ard i t i .  co­
u hecido com posi to r musical. 

De Bu enos-Ayres partirá 
Adelina. Patti para o Rio de 
.Janeiro. 

.Mauricio Grau é o empre-
1.ario da panhia. 

A t}UINZENA 

BELLEZA FUNESTA 
Quando eu a vejo alegre c de!->cuidosa 

. 

Br·incando entre os rosaes UH. adoJesce ncut,  
l n undada de AromR.s de i n nocencia 
Que a tornam n1ais ang�lica e f'o1·rnoHa ; 

E <.lescltbro n t r·avés da transpnr·enrin. 
D'aquelle olhar s u a  ttlma cn.a·in hosa 
Como uma c�trella l i mpida e radioHa 
(Jue esrlat·ece os ncgt·ores da exiRteneia : 

�int0 i nvad i r-m e mystica ti·istesa 
E rn  ii \'eze8 q uizera q ne a be l leza 
�ão dés�e ao l'Ost.o seu tal perfei <�fto. 

Elia é tão po ht·e ! E o v i cio rcvoJ tan te 
p, ·,de manchal'- l he  a ni tidez h•· i l h a rt t t! 
E atirai -a. no mar da perd ição ! 

LE PALM IER  QUI PARLE 
(Rio <le .J ant!i ru·---Jiar� IXHi.)  

( . . t!-3t bico, J u i  voilit �a. c i m e  nlt it'•re. 
L•� (•oe n r  mn hat á <'e �ou venit· d u  pas�··· ! 
Voi l <í. les lett rcs u n i es eon1 m e  u n amou!' si net-t·e 
Yoi J :'t nos nums sur l 'écorce fi xés. 

Scrment.:"; d'nmonr qn' êtes vou� •lcve uus ·! 
J\ t l ien'  hcaux j•)Ul'S aujo.urd'h ui < l i�pat·us l 
\ ous nvcz t t•ébucht'� cn ce rnvi n profon•l 
(_Jni creusc eu son e h ,�tn i n  l e  tot•rt�ut  de la vie .  • !•;t j'al lais tout é m u  ell':\cer mon norn,  <�elui  (l� mon 
qu and une v ui x de ton nerre éclate su ,. mon fr·out. 
��c·t��t do nc t o  i ti Ui ja.dis mi séraLle i 'n postcur· 

am1� 

'J'achn ma rohe verte .- le sermcnts mt·ntt�lll'� ? �  

( i  rnnJ D i� ll . . . . . . . . . . 
. . . . . .  Je gú1lnt rn'u �Jnl'l t·· . . . . 

�onfu�, tt·e mh lant, te•·ritiú je  lp)hn t i e .  
11 é J as j e J 'a i m n i �  t n n t ,  e I I  e e ta i t si  j o I i e 1 

• F.� qne viens t u  fni a·e t·ncoa·e ? 1'ep•·it l a  gt·o��e 
F.ftacer· Je� marrrnns d 'u n amOU!' t'•p h e m cr� ? 

<• ,J ai� tu p}eU J't'S je  Cl'OiS r 
H é l as 1nn. peine est. si a.mérA 

• 
\'()J :\.  

u .\ } OrS hisse m.oi t�O paix, pll tSI { I lC  t U  l 'aime ; 
'de vous t"Jn n:u�"J anjourJ'hui tri stes, demai n en a l legt•fH:-\�. 

� l ni � c'est s.on aba
.ndnn qui caase ma t r i stc��e. 

Cf t,.als�e ffi() l ,  tP. lh s-je, vous etc� tOU!'4 lo� m ê nH��, 
lhentôt.. l � e m a i n  peut étre au l H·a!õ\ de l ' i nfidiqe 
Von� reviend t·e7. joyeux m e  fnia·e <.les ci catri<'C:-\ nou vf"lle�. 
• 

• • • 
. . . . . . . , . . . Ce gél\nt t�entenJtÍl'e dont la te te touche au x <" ic>ux 

Doit êt.re i n it ié au secret du bon Dit•u. 
• • • • • • • • • • • • Et moo

. coeur .tout en joie en espt'�t·a.n<'P, ra ,.i 
l!emerc1e en sl lence Je palmier tnon a rn i  . . . . . . �t répête toul bas : 
lhentõt demtun peut être au bra� de t ' i  n f\cti·l., 
�ous iron� joyeux lu  i faire des r.icntrir.P.!-4 nou ,· t· ll�s. 

n� V•a��:uo�T· 



-- A QUINZ��A 

PAIZAGENS. ' 
('J:•ranacripçAo) 

I 
A l v a  nymfhn das fo ntes brazileiras, O azu p e nnacho ondeando á fronte A aza espadana e m  cr.ystallina fonte 

' 
A garça ; e, ftntic'eiras, 

Vão andorinhas na agua, e lavandeil·as, Ro�ando , a voar. Nlo ha quem conte A s  boruole�as e aves que do monte Ba1xam ás rifianceiras. 

,
. �o Y6Rpertino alarde C�tntam j aós e gaturamos. 

Como um castello, que e.rde, 

... 
Trem úla o sol por entre uns ramo� . . .  --\ ae, musa, contempl

.
ar hoje uma tarde 

DesRa� q ue ha l ustros já não contemplamo� r 
I I  

Vae da fon�e beber q�e aos plainos erra­
'fansa deshse ou t ú rln Ja retumbe 
O u  J o  o1·va lho, que j;t. de abrir se i'ncurnhe 
Da �abiroha a flor, (1 ue aroma ence.rra. 

Vae . . .  - Como é doce o a zul da ser·ra t .  . .  
Como é soberbo o sol que além succumbe ! Quanto i nsecto que zumhe ! .  . .  Qnn nto a nascer, 1 ucifet·o, da tet·ra ! .  . .  

.T ti dois " dnis, ondeando pelo 
E�paço., �os leques dos pai mitos 

Barxam , num atr·opello, 

Os verdes pP.riquitos. 
R u i doso é o bando : e a saracuJ·a, ao Y•�l-o, 
Enr h e  os ares e a fl01·a com sen� grito�. 

III 
:-; t::RPE�TE �EGRA 

L:i. , ' J I I n ndo 1t pomha geme, f\lgumn. pomba. 
\'ae doce mente ao longe respondendo . 

O regougf\r da canguçú ribomba 
�a flora, as vezes, cavernoso e horrendo. 

. 

E esse d� quem o ruoxinol não zomba TA. I vez--o sabiá da matta,--em vendo 
.Já, do flebil ramin ho, o astro que tomba 
�o azul da serra, a flauta vae tangendo. 

---Como alegria eu sempre me I em brand<? 
\'ou de m eu berco . . .  E a varzea, e a serra.n1a 
Vejo . . . e m inha �I ma a inf'lneia vae tornando . . .  

Ma� bem depressa foge·�e a alegria 
Vendo a fila de escravos Jr passando 

. �o escuro véo da matta umbrosa e frtà. 

Praia da Saudade, 1887. 
IDMUNDO DE BARROS. 

• 

( Da REvrsT A DJ. F .A III LIA AcADE)IICA) 
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O BOM VISCO 
( CO�TO DO NA 1'A L ) 
(Trad ucçno pat·a a QUINZE�A)  
O sopro forte d o  vento jun· 

cára pela rnanhã os cam iuho� 
do bosque de galhos secco�. 
e aqui c a lli viam -se bocr.dos 
de visco arrancado ás bola� 
de espes�a verdura que appa­
recem no outomno no cimo 
das arvores desfolhadas . se­
m elha ntes a n inhos de pega 

Estavam duas mul heres no 
bosque . 

Uma velha, muito ,·elha 
com a pelle  do rosto enruga· 
da e a das mãos a�peras co­
mo a cortiça, a outra joven1 
e tão bel l a  que cousa neuhu · 
ma poderia dar uma idéa de 
sua bellesa. 

N:1o havia por entre a her­
va lyrio que fosse branco co · 
mo sua tez, n em pervinca d� 
cor de seus olhos. 

A velha enfeixava lenha 
para aquecer a cabana e pre­
parar o jantar . 

A moça, co mo para di s ­

trair-se apanhava e prendia 
com uma fita o visco que P.S· 
tava por terra. 

Assim uma se divertindo 
e a outra enfeixando len ha 
encontraram-se ao mesmo 
tempo na encrus1lhada das 
Ermidas perto do grande 
montão de grés no me io do 
qual em logar de uma crúz 

-cabida se vê hoje uma caver · 
na c}le1a d'agoa. onde os pas­
sal'inhos vem matar a st�de. · -- Que bello visco I excla­
mou a velha. 

· ·Jesus l . . •  masque ides faser 
com todo elle ? 

A moça hesitava em res­
ponder. porqu.e os andrajós 
da velha e o seu .olha r maJ i­
gnn davam-lhe uns ares de 
feiticeira; como porem os an­

. dra·os estavam liJDpos • a 
ma icia do olbar�era mistu ra-



• 

A QU I NZENA - · - ---
da de bondade ella sintiu-se Para que elle seja bom e pé no limiar, elle viu o visco 
encorajada e disse : traga ventura aos amantes ê abraçou-me depois da mis-

-Eu sou GuilhPrmina,  a deve ter experimentado o in- sa e an tes de nos sentarmos á 
filha de mestre Guilherme verno. sofTrido o frio e o ge- meza chamou meu pae á par-­

que tem sua herdade &lem lo e estar preso á arvore tão te e pediu-lhe minha mAo. 
da ponte do caminho da n l ·  fortemente que o arranquem E . . . o final ? 
dêa, no Ioga r onde a estrada juntamente com a casca. 'finham-se publicado os 
forma uma curva. A mocidade não acredi ta banhos e con tractado os me· 

Uma casa rica ! rica e a- nisto, o que não impede de nestreis para as nu pcias . Eu 
bençoada pelos pobres que a haver visco e v i sco como h a  me j ulgava tão feliz f Uma 
conhecem desde que nella amor e amor. nou t e o rio transbord ou , afo­
recebem esmolas. Guilhermina já estava lon- gando as lavouras. os prados, 

-Escutae, bôa velha, e ge e ã vel ha repe tia- lhe car· arruinando tres q uartas par · 

visto que a occasião é favo- regando o feixe : tes de nossa habitação e dei-
ravel dae-me u n1 conselho.  (( Eis utn Lel lo visco , o xando-nos em deflespero . 

Amo aJguem que me pro- que não impede de baYer Então � 
metteu casamento, elle me visco e Yisco, como h a  amo r Então, respondeu Gui· 
ama tambem, e en tr�tanto e amo '? )) lher1nina que molhava o a-
não se apressa. No a·n no segui nte, no ·mes- venta! de lagrimas , então 

E(jta manhã vendo sobre o mo Ioga r perto da encrusi- vendo- m f) pobre , r· eu noivo 
musgo e a herva tanto visco lhada das Ern l idas, a velha parti u e a pesar de o termo 

ao abandono tive a idôa de que enfe i xava lenha e Gu i - procu rado por toda parte nâo 
formar com elle um rama- lhermina se encon traram de tivemos mais noticias del le . 
lhe te e s uspendel-o noute de novo . Eu  vos tinh a prevenido, 

Natal á nossa porta, sem que Era Yespera de Natal . mtnha filha.  Ningnem se de-
ninguem visse. A h erva gelada esta v a sob v e fiar no v 1sco tenro, e de-

Corno meu noivo é um dos os pés , o gelo luzente pend ia pois os homens são tão volu­
convivas da festa e tem de das arvores e grossos mon- veis ! E vós o amaes ainda '? 
me conduzir á  missa, passa- tões de neve jaziam á mar- Não de certo . 
remos eu e elle sob o v isco gem do caminho nos togares E c horaes 1 
ao rrJesmo tempo, e vós sa· onde o sol não penetrava. Uhóro a decepção que 
beis que quando dous namo- A vel ha talvez por causa soffri ,  mas com o poderei a­
rados passam juntamente da neve não t inha apanhado mal-o , si elle não me ama ! 
sob o visco augmenta�e-lhes lenha. N '  esse caso diss� a velha 
o a mor e casam-se durante 'frazia a fouce na mão e rindo desconfiemos bella Gui-
o anno. não sen1 difficuldade um lhermina. 

-Sei , sei, murmurou a grande fardo de visco re- Eu conheço alguem . . 
velh�, mas d'aqui para o cem-colhido. A lguem '? ! 
Natal faltam ainda dous me- Reconheceu Guilhermina --Sim , alguem (pl)rque 
zes. e viu que eJ Ja chorava. embóra vP.lha tenho bons 

-Que importa isto '! 'fe- Então , fi l ha ! Enxugue- . olh os) alguem que de h a  mui-
rei entao minha provisão fei- mos estes ol hos. Seria u rn to vos ama e continúa a amar­

ta. O visco conserva-se por crime estra�al-os .  vos. sem se inquietar porque 
mui to tempo e dentro de . .  A h ! nunha bôa velh� ,  o vosso dote foi devorado pe· 
d?us mezes elle não murcha a1nda que de nada sirva que- lo rio .  
ra . ro contar-vos meu pesar. Esse alguem é o filho do 

A velha se pôz a ri r .  O anno passado, si vos visinho . 
.. ,Muito bom visco este, r�cordaes_, eu tinha suspen- Porque curaés, bella Gui· 

bem florido, bem enramado, dtdo o VIsco á nnssa porta lhermina ? 
com a folha espressa e ama- para que pa�sando sob elle Hoje não festPjam o Natal 
relia como ouro, somente é eu e meu noivo nosso amor em vossa casa ? 
u m  pouco tenro.  As semen· crescesse e se realisasse em Fazei, pois, que seja elle o 
tes estão ainda verdes. Não breve n�ss? ?asamento, cavalheiro qu� vos conduza á 
deveis, escolher o visco tão A prloc1p1o tudo �orreu missa. 
cedo nem a anhar o qt�e o bem . . Então, suRpirou Guilher· 
vento den:· · Apenas t1nhamoa poa.to o mina, �lvez fi-zesseia bem em 

L-- ---.. -�------------�--�--�-�--�-�-
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vender-me um pedaco on dois nheiro por que este visco não O BOI GOSTO FORT.tLEZE,SE. de vosso visco 
• 

se vende. -Eil-o, minbalbella, ama- Pertence ao filho do visi-rello como o o u �J ,  com al- nho que desde hontem m'o E'-nos a gradab il issim o no-guns grãos enfileirados , mais compl'ou . ticiar que o novo anno pro-claros e branco� dJ que pero- E gracejando ao desprender mette ao Ceará uão só la�ga las , u m  bello v 1sco bem l im - o v isco escolhido a bôa ve- · messe de bem estar matertal, po, bdm si ncero que não en - · lhr  murmurou : 
' 

co �L o do espiri to . gana porque soffrAu o rigor Eu bem vos disse, (}ui- A bc>a , total ,  frene tica a do in verno e o fri o e ge lo e 1 1 Icrtnina, ha v isco e v i sco as- cei t · ção que teve a proc i ssão não cthiu ao primeiro sopro . stm como h� amor e amor .  carnavalesca dos Co nspi ra-d o  vento. dores lnfernaes, isto é: o car-Guardae, porem , vosso d i- PA L L  A uJ� NE .  naval que falla ;;to cs pi rito 
como commen tario alegre e 
sadio dos acontecimentos e 

AO I .. UA R 
Noute de estio. O placi�o e argentado 
Novilunio subia lentamente 
N o  curvo azul infindo e de ,maiado, 
Acclarando a alameda ampla e silente. 

�e embebia nas arvores pompudas, 
Profusa e branda, a I uz em branqueei da; 

· R Ae enchia de gr;illdt-ls s·•mhras muda� 
A superiicie qui c ta da avenida. 
�a.hia um cheiro doe� das confnzas 
Ale";��nde as bonina� i rrlpollutas 
Donniam como dormem nas vestutas 
Cell a.s frias as palJ idas reclusas . . .  

Emq uan.to as rubt·as rosas,--imp�dentes 
Filhas do amor, replectas qe <��seJ9S, Iam Aorvendo, tremula�, os beiJOS . 
Que lhes davam os zephiros languentes . . . 

Entre os festões espessos e ond�1lantes 
Das lianas, talvez que nos arm1nhos De u m  thalamo fel i z , ---ternos arnan.tes­Dormissem rnansameute os passarinho� . . .  

�a vastidão d'aquella nllite calma, 
C01no as brisa� do ma•·, que,

. 
lw�ndamente, 

Sussnrl'am pelas n rvore�, rn1 nh ai m.a 
D i vagava, sonora e tl'an:-;parente. 

E Ella,---a que tem voz meigJ e cantante 
Qual da�'� densas m ari n�u�s enc�ntadas, 
E tem no olhar a negndao radtante 
Das opulentas noites estrelladas : 

Ia c vinha· e seu passo era tão leve, 
Tão garbo�o e subtil,  aéreo .e vago, 
Como si o solo fosse !lm quieto lago 
E e lla u m  cysne gentil, da cor de neve . . . 
Minh'alma, que vagava ard�nte � ·  sol.ta, 
Prendeu-se, a murmurar ternos I.d�hos, 
Aos sedosos frouxéis dQs negros Clhy: 
E aos meandros da trança desenvo a . . •  

F como a espira alvissim.a de inbenso , 

Que o vento OlA re�orce, .ora .arr.e �ttt, 

I)e D U\'e m TbtC urtJ "OCO la �u�p.enso 
A' lua-�ee• thuribulo de .pi'ata • 

A �To�ro SAi ... a .Ks 

• 

como ex h i biçâo de nllegorias, 
de phantasias, de belle�as 
que só podem ser co � pr�: 
hendidas por urn p ubhco Ja 
u m  tanto cult ivado, nos pe­
nhorou , nos ench eu de gra-1 t.idão por este povo, qne 
mostrou assim não ensu rde­
cer á voz d'aqneller, que o 
conv idam para as conquistas 
da civilJsação, para a posse 
de�um estado mel hor. 

Quanto a lettras, fal lamos 
com franqueza, A Quinzena 
se desvanece pelo f(lvor que 
o publico cearense lhe tem 
diqpensado. 

Só uma coisa ha qne se 
, . 

lamente , e a ausenc t.a com-
pleta, o esquecimento mes­
mo, pelo theatro. 

Porém este dezar n ão deve 
ser lançado a conta do povo, 
P. si m ao debito do governo 
prov incial,  que nem cogita 
da ed ificação de uma cnsa de 
espetaculos, e nem desa fia 
algum capital que por 

, . ah i 
haja a em pregar-se n tsso 
com a i ndispensavel gara nt ia 
e subven ção. 

O governo provi ncial , fal­
tamos em nome da arte, é 
uma inutilidade . O gera l, 

este nem se l embra de que 
os cearenses têm cabeça, só 
sabe ue elles têm bolsa para 
contri nir e estomago para 
àtafulhar de um xarque e de 
um feijãQ preto, naa �ndes 
aeccas, os cereaes mats caros 
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(reste m u ndo . pelos quaes 
pagamos n m  j u ro eterno. 

A conta da soc i Adade cea­
reuf'e de\'e st�r tomado por 
exemplo, é o �osto que vae 
n ppa reccndo pe la d iversões 

• mus tcaes. 
l�ra notavel a frieza com 

• 1ue se aRsist i a aqu i a  u m co n ­
certo. 

()s ou v idos só se davam com 
a si m pleza barbara de certas 
m usicas de pancadaria e de 
certos i nstrumentos a troanr 
tes que pareciam antes se di­
ri�ir aos musculos do que 
aos nervos. 

Não se enchergava a tela 
i n v is i vel onde borda se a di­
vina obra da harn�o nia. 

Salvo excepÇões . não se.pro­
cur·ava con hecer as peças, e 
os auctores, e o qne bav�a al i 
a soborear, si  o senti mento, 
si  as di f6cuhlade de execus­
süo, si o primor da melodia, 
�i o pensamento, si o arran­
j o  ha rmonico; ia-se por ir. 

J loje pelo menos ja se sabe 
fazer s i lencio e já s.e nota es­
pontaneidade nos applausos· 

N à o existe �ais aque l le 
1 n  1 l  entenJido retrah i men ­

to por parte das moças, 

e a próva é que as d is­
pu tas do professo r  Jorge 
V' i ctor organ isara rn associa­
ção pa•·•t ex hibi ren1 ·se men· 
�n I mcn te em conce t·tos fami­
l i a r  c � ,  a que tivemos a dita 
de assistir, e pela conti nua­
<;iio dos q uaeFi fazen1os a ma ls 
si ncera prP.ce e votos 'is 
Exn1as. meninas. 

Consta- nos que se tra ta d e  
o rgan isar u n1 gra nde club 
com fi m de fomen tar o bom 
�ostn po r uma arte a�sim ne­
Cf:ssa ria quanto bella. 

Organise-se ou não, enten· 
fiemos que todo cearense pa­
tr·jota deve auxi liar aos que 
se apresentarem com um fim 
tiio civilisador. 

H·a sobretudo a este res­
peito uma idéia ad.otavel, 

p rinci pa l mente para os q n e  
tem f i l h i n hos a orien tar para 
o �rande dia da vida· : 

E' a creaçüo de u m a orches­
tra de anen i uos, a os q uaes . 

nos a f ia nçaram pessoas �onl­
pcten tes , é fací l i mo de p re ­
parar. 

Esta em d isc ussão a p ro-
pos ta . 

..... . . .  

RECIBOS • 

t l·o logar uns  versos de fin is. 
simo .la vor, de u m  estylo ver­
d a de t.ra men�e selecto, uns pe­
q uen1nos p runnas por onde St' 
vê ,  á l uz ide ia l da orga­
nisaç4'iO p re v i legiada de Ed ­
m u ndo d e  Da r ros umas bra­
zile i raf4 e bema panhadas ra,,. 

• 

sagens 

A N NUNCIOS 

ALFAIATARIA 
.� p1rte di ver�os j?r�aes 0 D E  

t "  fi d t LEGAR.IO A .  DO� S A NTOS q ne em a neza e v � sl ar- t•raça do Ferreira 11. • 34 nos e aos quaes retribuimos . , Obr·as f�itas, bati nas.  car,:ts ro-
com a constanc1� que nos e mat•as e u m  grande sortimento dl"' possivel, temos sobre a meza ohrn' fra ncez:4s e rou pas por melii-
Á. SE�I .\ � '  e a REVISTA D A  ·d :L · --

--------

F A :\l l l.IA A < ' .\ o g ,HcA., ambas do ,J 1 \V EJLL & �.a 
Rio. 

D' A S�ma n'l destaca-se a 
continuação do artigo de Ara­
ripe J uni  o r intitulado Â Poe­
!ria em su�s relaçõe� com � funcção genesica , u m  a3sump· 
to interessantíssimo a ue o 
auctor deu condigno esen­
vol v imen to . 

A tnais antiga casa de JOIAS dc;;ta 
provincia tem sempre es­

colhido sortimcn tf) de tudo q u P.  
diz respeito a 

J O  ' T  .�� F: I, :J: A.  
H ELOG IOS d e  todos os i'eneros 
C0mpra1n sempre o � r<> v e ­lho e moedas . 

CEARA'  
70 - H U A  DO MAJOll fe' ACG�r0-70· 

- -

·1 i H lJ .\ FOH�I OZA � . o  ·L7 

• 

Cabe aqui ,  como propugna­
dore'l da elevação intellectual 
do Ceará . os nossos emboras ao 
�r.  A ra r ipe J unio.r, que é cea · 
reu se , a q nem .augu ramos a 
postçào de critico eminente, 
pois q ne, desde o seu monu­
menta l estudo sobre José de 
A l enca r ,  não t l·opi'çon um só 
instante ,e  tem revelado sempre 
o n ecessario criterio, caracter Phdrmàcia Albano 
e a.mor ao trabalho, a par d o  
i nd1spensavel talento. •• A.»Il »D•O �ZTO 

o .. : 
Prodncto� chi mieos e especialida­

des pharmaceuti0�s 
nacionaes P estranf!eiras. 

�m·l i m e n to completo de homroo­
pathia e m  t i n t u ra. ��o�ulos e cartei­
ras. Receitas a qualquer hora. Pre­
çvs mod icos . 

86 - R U A  DA ll O .\ -Y IST.\-36 

A St:)L \ :\  4. reed itou , no dito 
numero que temos presente , i 
llysterica, de Labore, publi­
cada aq ui  ha tempos no Liber­
tador, e fez muito bem . pol' .  
que aqu illo ue ó bom deve -se 
mesmo dãr ( e  DOYO uma vez Motta Vi"lrtt & c.a por ou tra. 

Como rova d6 qua•tu vae 
bem a KYIST4 DA FAIII LI A 
Ac�\. L>K�IlGA,  da E�Qla Mi li ta r 

18--l�jer r.�.·�•--88 
l?OR'f �\LEZ .\ 

d·a Côrte, tranacrevemoe n 'ou · P!�::�����oree e es 
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